
         
                                 

                              

04/05/2008 

DEBAIXO DE SUAS ASAS 
“Freqüentemente as palavras dolorosas não as suaves em última análise, 

trazem maior liberdade e proteção”.  
Debaixo de suas asas

 

– est a f r ase pode ser aplicada a um vast o número 
de sit uações. Na sua f or ma mais simples, poder ia descr ever uma pequena 
cr iança debaixo de um ninho quent e e pr ot et or de um cober t or , ou at r ás da 
f igur a pr ot et or a do pai em sit uação de per igo. Poder ia descr ever o animal 
escondido em bur aco, caver na, ou da cober t ur a da segur ança de uma casa 
enquant o uma t empest ade acont ece do lado de f or a. Lembr o-me de que, 
enquant o eu er a cr iança, vivia numa ár ea que exper iment ou f r eqüent es 
t empest ades; podíamos assist ir nuvens densas passeando pelos céus da 
nossa j anela e acompanhar o bar ulho de t r ovões dist ant es. Em quest ão de 
minut os a t empest ade est ava acima de nós em sua f or ça t ot al. A 
t empest ade, na ver dade, f ez com que nossa casa par ecesse mais acolhedor a 
e segur a. Tudo do lado de f or a da j anela est ava molhado e f r io, mas dent r o 
de casa est ávamos cober t os da t ir ania da t empest ade. Est ávamos sob a 
cobertura.  

A par t ir desse pont o, podemos descrever a segur ança que se r ealiza na 
visão de uma cober t ur a, ou o t ermo encober t o. Davi est ava sob cobertura 
quant o pr of er e o Salmo 91:1-2: “AQUELE que habit a no esconder ij o do 
alt íssimo, à sombr a do Onipot ent e descansar á. Dir ei do SENHOR: Ele é o 
meu Deus, o meu r ef úgio, a minha f or t aleza, e nele conf iar ei.” No Salmo, 
Davi inicia dizendo: “AQUELE QUE...”, isso indica que a cober t ur a se r ef er e 
a aquele (a) que esta debaixo da autoridade de Deus.  

Adão perdeu a cobertura por desobedecer à autoridade de Deus (Gn 3:7). 
Encar emos a r ealidade, aut or idade não é uma palavr a de f ácil compr eensão, 
por ém ao r ej eit ar mos a mesma per demos seus benef ícios. Tal r elação nos 
lembr a uma exper iência com nosso f ilho. Alexandr e er a um menino enér gico 
e cr iat ivo. Quando est ava na pr imeir a sér ie, t eve uma pr of essor a sem 
paciência, aut or it ár ia e de mau humor , isso ger ou uma r ebelião em seu 

     AGENDA SEMANAL 
CENTRAL

 
Domingo  9 h Escola Bíblica Dominical 
             11 h - Culto Matutino 
             19 h e 30 min - Culto de Louvor a Deus 
Segunda-feira: 20 h - Reunião de Homens 
Terça-feira:    19 h - Reunião de Libertação 
                        20 h - Reunião de Oração 
Quarta-feira:  14 h e 30 min - Encontro de 
Esperança 
Quinta-feira:  14 h e 30 min - Grupo Doce 
Comunhão (casa da Irene) 
Sábado:       19 h – Reunião de Oração (Rede 
Jovem)      20 h – Projeto Resgate (Rede Jovem)  

CONGREGAÇÃO PLATINA

 

Obreiro José Henrique P. Lima 9964-2863 
Domingo:        9 h - Escola Bíblica Dominical 
                   19 h - Culto de Louvor a Deus 
Terça-feira:   14 h - Reunião de Mulheres 
Quinta-feira:  20 h – Estudo Bíblico  
Sexta-feira:   20h - Reunião de Oração  

PROJETO BÓIA-FRIA – 3534-3169

 

Pra Hedi Regina de Morais   9908-7714                                       
Domingo:     9 h - Escola Bíblica Dominical 
                18h - Culto de Louvor a Deus 
Terça-feira 20h – Reunião de Oração 
Sexta-feira: 20 h - Culto de Louvor a Deus   

PONTOS MISSIONÁRIOS

  

Grupo BARRA MANSA -  Banco da Terra

 

Igreja Barra Mansa – Todo 2º e 4º sábado às 20h. 
PEDRA BRANCA

 

Toda segunda sexta-feira do mês, às 20h. 
FAZENDA NOVA FLÓRIDA

 

Toda 1ª e 3ª segunda-feira do mês às 20h na 
Capela. 
MONTE REAL

 

– Sexta-feira 20h – Rua João 
Benedetti, 28. Antiga Casa Portuguesa 
ÁGUA BRANCA

 

Todo 1º, 3º e 5º sábado do mês, às 20h no  Sítio 
Bem-te-vi. 
CONJ VITÓRIA RÉGIA- Todo domingo às 19h 
Quinta-feira: 19h e 30 min Farol 
                  20h e 30 min Reunião de Oração 
 Rua Ver. José Correa Gomes, 169.  

Vigília 09/05 (Sexta- feira) na Igreja 
Metodista em Joaquim Távora:

 

Saída 
em frente da Igreja às 19h00.
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Dia 05

 

Alice Natalicia  

Dia 07

 

Tania Margarete Ferreira 
Felipe Andrade Barreto  

Dia 08

 

Glauce Martins Vilas Boas 
Rodrigo de Abreu Fernandes 
Ana Cláudia Mendes Dutra Frose  

Dia 10

 

Philomena Nespoli Cerqueira 
Nilton Moreira Vilas Boas 
Américo Ricardo G. Costa 
Adelino Neves Junior  

Esqueceram de mim: 
27/04 – Ketlen Couto  

 
            Culto Infantil 

  
 3 e 4 anos-

 
Gisele, Mariana, Gabriela V. Boas 

 5 e 6 anos-

 
Gigriola, Thayna 

 7 e 8 anos-

 
Ana Cláudia, Graciela 

 

Diáconos Central

 

Odair Farias Silva, Marta Silva 
Jaime de Almeida, Milton Marcos 

  

 
    Terça- feira (03 a 06 anos)  

  Nícia, Suelen e Rosimeyre   

  
IGREJA METODISTA

 
Santo Antônio da Platina – PR 

Rua 7 de Setembro, nº 913 –  Cx. Postal 175 
metodistasap@hotmail.com 

Pr. Fernando César Monteiro (43) 8408-2852 

   
  Pr. Alberto Inácio de Oliveira (43) 8402-9903 

(43) 
3534 3114 



cor ação. Por vár ias vezes est imulamos nosso f ilho a obediência, no ent ant o 
se submet ia com dif iculdades. No segundo ano ele t eve como pr of essor a 
uma pessoa dif er ent e. Ela er a sensível, car inhosa, por ém f ir me no t r abalho. 
Contudo, Alex parecia estar fugindo de suas responsabilidades, se fechando 
e, além dist o, est ava at r asado com r elação aos out r os alunos. Um dia, algo 
acont eceu, pois diant e de uma f est a em que seus ir mãos est avam pr ont os 
para ir, Alex teve que permanecer em casa, visto que precisava terminar sua 
lição. Alex f azia a lição em lágr imas, quando de r epent e enxugou as lágr imas 
e disse: “Pai, eu quer o lhe dizer uma coisa. Você sabia que J éssica, minha 
amiga não acredita em doutores?” Ele hesitou e então acrescentou: “Bem, eu 
não acr edit o em pr of essor es”. Naquele inst ant e não t ive como não r ir . No 
ent ant o, sua palavr a er a sér ia, pois pensar a t er encont r ado a solução par a 
seus pr oblemas. Essa exper iência com meu f ilho me f ez pensar sobr e a 
submissão a aut or idade. No ger al t emos dif iculdades com aut or idades, pois 
alguns exemplos de autoridades não foram uma boa experiência para nós.  

Mas qual a posição de Deus em t udo isso? Devemos nos submet er as 
aut or idades, mesmo se elas f or em inj ust as? E se elas f or em cor r upt as? E 
se elas nos disser em par a f azer mos o que nos par ece ser er r ado? E se elas 
nos levar em a pecar ? Onde podemos t r açar uma linha divisór ia? Exist e 
algum benefício? Não podemos ser somente guiados pelo Espírito de Deus?  

Deus possui r espost as específ icas par a est as quest ões. Ele t em lidado 
com isso a muit o t empo. O caso de Lúcif er f oi r ebelião! O caso de Adão f oi 
r ebelião! O mais assust ador é saber mos que a maior ia das f or mas de 
r ebelião não é explicada, mas sut is. Não sou um homem per f eit o, mas t enho 
apr endido que ao ser conf r ont ado com a ver dade de Deus, em sua 
aut or idade, podemos r eagir de duas f or mas. Podemos nos ir ar e nos 
def ender , como Caim, que abandonou a r evelação divina e se per deu (Gn 4), 
ou nos humilhar em quebr ant ament o como Davi ao ser conf r ont ado por Nat ã 
e deixar que a dor e o ar r ependiment o nos leve a um nível maior de car át er 
(2 Sm 12). O caminho da obediência pode ser dolor oso, por ém t enho 
apr endido que ele nos leva a segur ança e a liber t ação.

 

Quando cr iança um 
amigo me disse o quant o doer ia t omar uma vacina. I mediat ament e f ugi par a 
evit ar a dor , br iguei com as enf ermeir as quando f ui encont r ado. Ent ão, 
meus pais me assentaram e explicaram que aquela vacina era para que eu não 
cont r aísse uma doença chamada t uber culose. Essa doença poder ia doer 
muit o mais, e poder ia at é me levar a mor t e. Eu havia vist o minha ir mã 
morrer de câncer e compreendi que eles queriam me proteger.  

Lembre-se dest e exemplo quando você encont r ar ver dades que lhe f or em 
desconf or t áveis, ou mesmo dolor osas, ou que lhe imunizar em à Palavr a de 
Deus. O caminho de Deus é perfeito. Muitas vezes parece ferir no presente, 

na ver dade são pr ovisões Dele par a nossa pr ot eção, bênção, ou salvação de 
outros. Nunca se esqueça que Seu amor por nós é puro, completo e eterno!!!  

Pr . Alberto –(Resumo do Cap 01 livro “Debaixo de suas asas” de J. Bevere)    

AAAvvviiisssooosss   

 
Maio: mês da família! 

 
O minist ér io de f amília est ar á desenvolvendo at ividades dur ant e o 

mês de maio em comemoração ao mês da família. 
Painel de f ot os: Ent r egue f ot os de sua f amília na secr et ar ia. Elas ser ão 
colocadas no alt ar do Senhor . Est ar emos or ando por conver são e dir eção, 
para que sua casa seja casa de bênção. 
Gincana de alimentos: ser ão ar r ecadados aliment os nas diver sas salas de 
aula da Escola Dominical e ao f inal do mês, doados ao Recant o Feliz e 
Projeto Bóia Fria. Ensine seus filhos a repartir. 
Gincana Bíblica: no últ imo domingo, dia 25/ 05, ser á r ealizada no per íodo da 
Escola Dominical, uma gincana, onde cada sala f ar á apr esent ações de t emas 
envolvendo a palavra de Deus e família. Informe-se com seu professor. 
Almoço: Ao f inal da gincana bíblica haver á um almoço. Adquir a seu ingresso 
na secr et ar ia pelo valor de R$ 3,00. A sua part icipação é muito 
importante! 

  

Campanha Nacional de Oferta Missionária ser á no 3º domingo de Maio 
(18/ 05). As doações colet adas aj udar ão no f or t aleciment o da I gr ej a 
Met odist a no Nor t e e Nor dest e do país. Ser vir ão par a a const r ução de 
t emplo, casa pastoral, salas de Escola Dominical e para o projeto missionário 
Tr ês Dias pra J esus. Essas of er t as r epr esent ar ão, ainda, nossa at enção e 
cuidado amoroso para com os missionários, missionárias e com as igrejas que 
eles pastoreiam.  

 

O Ministério Rede Jovem convida a t odos a par t icipar da pr omoção de 
Batat a Recheada no dia 22/ 05 a par t ir das 19h30. Pr ocur e um j ovem e 
adquira a sua até no dia 15/05 no valor de R$ 5,00.  

 

Conferência Missionária ser á nos dias 23 a 25/ 05 em Telêmaco Borba. 
Interessados falar com Aquias ou Sandra Regina (Tia Nika).  

 

Minist ério de Família convida par a Viagem do Dia dos Namorados. 
Lugar : Poços de Caldas de 13 a 15/ 06 – Valor R$ 700,00 (casal) 5x. 
Interessados procurem a Irene 3534-2338.  

 

Vem ai o 2º torneio de f ut ebol. Maior es inf or mações com J oel 
(8803-0065) ou Valmir (9933-4186). 



This document was created with Win2PDF available at http://www.win2pdf.com.
The unregistered version of Win2PDF is for evaluation or non-commercial use only.
This page will not be added after purchasing Win2PDF.

http://www.win2pdf.com

